
BATALHA DE GUADALETE 
O rei visigodo estava no norte da Península Ibérica luta contra 

os bascos em Pamplona. A notícia faz tomar duas ou três semanas. A crise que 

aflige o reino visigótico nesses momentos fatídicos, com parcelas e contínuas 

guerras fratricidas entre a nobreza para assumir o trono, limitou severamente 

a margem de manobra quando Rodrigo recruta um exército para enfrentar a 

invasão, sendo forçado a aceitar a ajuda de witizanos interessadas, cuja 

traição desconhecida. Como de cabeça em qualquer coisa que pudesse 

organizar Córdoba um exército de 40.000 homens e Tariq da reunião. 

 

Batalha de Guadalete 

Segundo as crónicas, o choque ocorreu em Wadi Lakkah , segundo algum 

historiador local poderia estar em Barbate ou no Sidonia Medina ou, como 

outros, que coincidem com a historiografia clássica, no rio Guadalete. Durante 

dois dias, ambos os lados estavam tateando em combates sangrentos. Uma vez 

que a batalha começou, os filhos de Witiza, que comandou os flancos, foram 

separados do exército visigótico, deixando Rodrigo e técnico em desvantagem 

os muçulmanos. 

 Aparentemente, os berberes, com sua cavalaria ligeira e ataques rápidos e 

mortais, dizimando as forças leais ao monarca cercado Goth após uma luta 

dura. Cavalo de Rodrigo foi encontrado asentado do rio, que era a especulação 

de que o rei poderia ter escapado, embora seu corpo foi lavado. Nunca ouvi 

falar dele. A destruição da força visigótica com a ilusão de witizianos, total 

ignorância de como lutar contra a morte árabe e provável de Rodrigo deixou a 

porta aberta para a Tariq para assumir Toledo em 714. Rodrigo desprotegidos 

para tomar com seus comitatus e spatarios de sua guarda real, a cidade não 

ofereceu nenhuma resistência. 

 O desenvolvimento explosivo do exército muçulmano foi motivada pela 

confusão mais tarde gótica nas fileiras depois da esmagadora derrota do 



exército real e da morte do rei, aumentou a rápida queda da capital que 

impedia a eleição de um novo rei e ao estabelecimento de um linha de 

resistência. Longe de os conspiradores poderiam supor que o seu pedido para 

ajudar a recuperar o trono em troca de impostos lhes custaria tão caro e que 

as resis intenções da conquista árabe.  

 No futuro, tendo os fatos foram importantes fatores que o levaram, como os 

descontentes numerosos que se juntaram às forças invasoras, encontrando o 

apoio da população ibero-romana, que não tinha o direito de participar do 

governo (exceto na Igreja) eo invasor novas viu um potencial aliado contra os 

alemães. Também se fala da ajuda da população judaica, que estava sendo 

perseguido pela monarquia visigótica católica, e muito do resto da população 

não resistiu exasperado com a fome e as epidemias contínuo e ansioso para a 

estabilidade política. Depois Musa iria pousar-se em Algeciras no comando de 

18.000 árabes reforçarem o contingente de Tariq, continuando a ocupação das 

terras peninsulares para o vale do Ebro, e partes da Gallaecia e sua tentativa 

de invadir o resto da Europa através do franco merovíngio. 

 

 

Derrota do Rei Visigodo 

Tem sido argumentado por alguns historiadores como a verdade como a 

importância desta batalha, ele não poderia ter sido mais do que um choque de 

algumas centenas de homens. Considera-se, no entanto, como um gatilho para 

a invasão Muçulmana da Península Ibérica, o que significaria o 

desaparecimento do reino Visigodo Peninsular. 

O que teria  sido tradicionalmente considerada entre as hostes derrotados,que 

fogem para o norte do campo de batalha e da queda de Toledo seria muito 

provável que Don Pelayo , o precursor legendário da Reconquista após 

a batalha de Covadonga ... Abu Abd ar-Rahman ibn Musa ibn Abd ar-Nusayr 



Zayd al-Rahman Lajmi (árabe بد وع رحمن أب سى ال ن مو ير ب ص ن ن بد ب  ع

رحمن د ال لخمي زي  chamado Muza na tradição espanhola, foi um senhor ,(ال

da guerra muçulmano iemenita, governador geral e do Califado Omíada (640-

716) no norte da África. Na idade de 71 anos participou da invasão 

muçulmana da Península, como a historiografia tradicionalmente aceito, com 

base no séculos berberes crônica X e XI. Em 698 ele se tornou vice-rei do Norte 

da África, e foi responsável por colocar uma rebelião dos Berberes. Ele teve que 

lutar contra os ataques do exército bizantino e construiu uma marinha para 

conquistar as ilhas de Ibiza, Maiorca e Menorca. 

 A Hispania visigoda foi imerso em uma luta interna na disputa pelo trono que 

alegou Agila II (filho do antigo rei, Witiza) e Rodrigo. Ele foi eleito com o apoio 

da maioria da aristocracia visigoda, então partidários Agila procurou a ajuda 

de Musa ibn Nusair, através Don Julian, governador de Ceuta, ou talvez (menos 

provável) para Tânger, para se opor por força desse fato. Musa Tariq ibn Ziyad 

enviado, que desembarcou em Gibraltar em 30 de Abril 711, a cabeça de 7.000 

homens.  

Tariq derrotou Rodrigo na batalha de Guadalete e caminhou rapidamente 

para baixo da península. Em 712 Musa, acompanhado pelo seu filho Abd al-

Aziz ibn Musa e com um exército de 18.000 homens, cruzou o estreito e 

começou a conquistar o resto dos visigodos. Levou Medina Sidonia, Carmona e 

Sevilha, e depois atacou Mérida cerco postura para a cidade que resistiu a um 

ano (30 de junho de 713). Desde Mérida, Musa, foi para Toledo. Musa e Tariq 

em 714 levou Zaragoza e avançou em direção a Lerida. 

Chamados para Damasco, ambos os invasores foram separados e Musa foi 

para Asturias para tomar León, Astorga e Zamora, e começar a Lugo. No seu 

regresso a Sevilha, Musa foi convocado para Damasco pelo novo califa 

Suleiman I conta. Antes de sair, como se a partir dos ativos deve ser tratada e 

não da comunidade islâmica, Musa dividiu o governo dos territórios 

administrados individuais entre seus filhos, Abd al-Aziz como governador de 

al-Andalus, 'Abd al-Malik ( também chamado de Marwan), Ceuta e Abd Allah, 

que era o mais velho de Ifriqiya. De volta a Damasco, Musa Suleiman 

condenado à morte pelo crime de peculato reincidente. A sentença foi 

comutada para pagar uma soma considerável, mas não estão autorizados a 

regressar à al-Andalus. Pouco depois ele foi assassinado em uma mesquita em 

Damasco, cerca de 716, algumas fontes afirmam que de 718. 
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